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Resumo:Os ecossistemas naturais, especialmente os aquáticos, vêm sofrendo graves processos de contaminação em 

consequência da expansão de atividades antrópicas em suas áreas de influência. Considerando que as águas poluídas 

por efluentes oriundos de resíduos humanos e de animais transportam organismos que podem causar várias doenças, o 

presente trabalho objetivou estudar a microbiota fúngica patogênica presente em dois importantes ecossistemas 
integrantes da Bacia do rio Cocó, Fortaleza-CE. Em maio de 2011 foi realizada coleta de água das Lagoas do 

Porangabussu e do Opaia. O isolamento fúngicoocorreuem meio Sabouraud Dextrose Agar adicionado de 

cloranfenicol, por plaqueamento em spread-plate e a identificação das cepas de fungos filamentososfoi obtida por 
microscopia de campo claro e testes morfológicos.Os dados coletados mostraram que as lagoas têm se apresentado 

sistematicamente impróprias para a balneabilidade e submetidas a impactos diversos, o que as tornaeutróficas em toda 

extensão e inapropriadas para os usos mais exigentes. Um total de 30 cepas de fungos filamentososfoi isoladodos três 
pontos de amostragem das lagoas estudadas, tendo sido 17 cepas da Lagoa do Porangabussu e 13 cepas da Lagoa 

doOpaia. Os fungos isolados foram capazes de crescer em duas faixas de temperatura: 20ºC e 28ºC. Não se observou 

crescimento de colônia filamentosa à temperatura de 37ºC. As colônias apresentaram coloração, textura e esporulação 

variada. Frequentemente, foi observado mudança de coloração de acordo com o grau de envelhecimento da colônia. 
Os dados de análises macroscópicas e microscópicas dos fungos filamentosos foram compilados e cruzados com 

chaves de identificação para que as espécies fossem determinadas. Os corpos aquáticos apresentam risco à saúde 

pública, tendo em vista que podem se comportar como veículos no transporte de agentes patogênicos. O 
monitoramento da qualidade da água é importante para manutenção da saúde da população que se utiliza desses 

ecossistemas. 
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1. INTRODUÇÃO 

Nas últimas décadas, apesar de fundamentais para a manutenção da vida, os ecossistemas aquáticos têm sido 

alterados de maneira significativa em função de múltiplos impactos ambientais advindos de atividades antrópicas 
(GOULART e CALLISTO, 2003). A degradação destes ecossistemas acelera o processo natural de eutrofização, 

contribuindo para a redução da biodiversidade e para o aumento no índice de doenças de veiculação hídrica, pois a 

microbiota alóctone, por ser mais resistente, cresce em demasia, aproveitando-se do excesso de nutrientes advindo da 
bacia de drenagem (LISBOA et al., 2008).  

Dentre estes ecossistemas impactados, salienta-se os lagos e lagoas, antes utilizados para o abastecimento 

doméstico e industrial, mas agora, em virtude da sua degradação progressiva, seus usos múltiplos não são mais 

garantidos, restringindo-se ao atendimento precário apenas de atividades de subsistência e lazer para as comunidades 
de entorno e circunvizinhas, uma vez que não possuem qualidade compatível, oferecendo grande risco de 

disseminação de doenças, além de prejuízos ambientais associados (ARIAS; VIANA; INÁCIO, 2004). 

Os agentes patogênicos podem entrar em corpos de água utilizados para recreação através de descargas de 
esgoto “in natura” ou inadequadamente tratados, águas de arraste das chuvas em regiões urbanas ou rurais, dejetos de 

animais domésticos ou silvestres e, possivelmente, por meio dos próprios indivíduos que utilizam estas águas para 

recreação, aumentando o risco de transmissão de doenças para os banhistas (DOMBECK et al., 2000).Contudo, muito 

se tem pesquisado a respeito de bactérias, vírus e helmintos com transmissão associada à água contaminada, mas 
pouco se sabe sobre o papel deste veículo na transmissão de fungos patogênicos ou oportunistas (OPAS, 2000). 
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Mais especificamente, embora as infecções cutâneas tenham geralmente representantes bacterianos como seus 

agentes etiológicos, os fungos aquáticos, em sua maioria arrastados do ambiente terrestre para o meio aquático, têm 

sido os causadores de muitas infecções da pele (micoses), contraídas a partir das atividades recreativas de contato 
primário (ALMEIDA, 2003).Embora se saiba da importância deste conhecimento e do uso constante dos ecossistemas 

hídricos urbanos impactados para atividades de subsistência e lazer por grande parte das comunidades urbanas, 

especialmente as menos favorecidas, as bases de dados sobrea microbiota fúngica com características patogênicas 

presente nestes ambientes é ainda muito restrita.Sabe-se que o número de espécies fúngicas que devem ser 
consideradas patógenos em potencial aumentou ao longo das últimas décadas, juntamente com um crescimento da 

população imunologicamente comprometida, a qual corre o risco de contrair infecções fúngicas que podem ser 

invasivas e têm sido reconhecidas como a causa mais importante de morbidade e mortalidade em indivíduos 
imunocomprometidos. Além disso, com o desenvolvimento de sistemas terapêuticos mais invasivos, a incidência de 

leveduras oportunistas e infecções por fungos filamentosos também sofreu elevação (NUNZIO E YAMAGUCHI, 

2010). 

Diante desta realidade e reconhecendo que, apesar deste cenário, os ecossistemas urbanos impactados são 

ainda amplamente utilizados para atividades de lazer, especialmente a recreação de contato primário,o presente 

trabalho realizou um estudo de caracterização da microbiota fúngicafilamentosa, com atividade patogênica, de duas 

importantes lagoas da Bacia Hidrográfica do rio Cocó, lagoas do Porangabussu e Opaia. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 Área de Estudo 

A pesquisa se desenvolveu na área da sub-bacia B1 do rio Cocó, envolvendo as micro-baciasB1.1 – lagoa de 

Porangabussu (Figura 1A) e B1.5 – lagoa do Opaia (Figura 1B), conforme estabelecido no Decreto Municipal N° 

12.450 de 14 de Novembro de 2008. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Imagem de satélite apresentando a lagoa do Porangabussu (A) e do Opaia (B). Fonte: Google Earth. 

 

A lagoa de Porangabussu (Figura 1A) apresenta espelho d’água de aproximadamente 9,8 ha e profundidade 

média de 1,8 m. A área é dotada de rede pública de esgoto, entretanto falta complementação da rede, ocasionando a 
ligação de esgotos clandestinos às galerias de águas pluviais, cujo destino final é a lagoa. 

A Lagoa do Opaia (Figura 1B) apresenta uma área de espelho d’água de aproximadamente 11 ha e 

profundidade média de 1,9 m. Apresenta um elevado índice de urbanização, com assentamentos populacionais de 



 

renda variando entre baixa e média alta.A área é dotada, parcialmente, de rede pública de esgoto, mas no trecho não 
urbanizado há lançamento irregular de esgoto na via pública e na rede de drenagem, que é subdimensionada e mal 

conservada.  

2.2 Coleta e Acondicionamento das Amostras 

A coleta foi realizada em três pontos de cada lagoa (entrada do tributário principal, entrada secundária e 

sangradouro), em maio de 2011. As amostras foram coletadas superficialmente, entre 30 e 50 cm de profundidade, 

numa isóbata mínima de 1m, em frascos estéreis com capacidade de 300 mL. O material coletado foi acondicionado 

em caixas isotérmicas até sua chegada ao laboratório para processamento imediato ou devida preservação, a 4ºC, por 
até 24 horas. 

2.3 Isolamento e Identificação da Microbiota Fúngica 

O crescimento inicial foi realizado em meio Sabouraud Dextrose Agar (Difco) adicionado de cloranfenicol 
(0,05 mg/L), pelo método do plaqueamento direto, spread-plate, segundo APHA et al.(2005). Os fungos foram 

cultivados em três faixas de temperatura, 20ºC, 28ºC e 37ºC, para determinação da temperatura que permitiria maior 

recuperação de colônias filamentosas e inibição do crescimento de colôniasbacterianas, que não eram de interesse. 
Além disso, a incubação a 37ºC permitiu a identificação das cepas capazes de crescer a temperatura normal do corpo 

humano, havendo a possibilidade destes organismos se comportarem como patógenos, oportunistas ou não.Após esta 

etapa, as colônias típicas foram transferidas para uma placa contendo Agar Saboraud, visando isolamento para 

posterior identificação.A identificação de fungos filamentosos teve como fundamento, a observação da morfologia da 
colônia e aspectos microscópicos. Para a identificação das cepas isoladas foram realizados cultivos em placas de petri 

com meio sólido para observação de cor, textura, superfície, pigmento difusível no meio de cultura da macrocolônia, 

microcultivos em lâmina e observação em microscópio óptico de campo claro. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As lagoas do Porangabussu e Opaia estão localizadas em regiões populosas da cidade de Fortaleza. A área de 

preservação permanente (APP) das lagoas apresenta ocupação irregular e entre as principais atividades desenvolvidas 
no entorno predominam as atividades comerciais (mercadinhos, panificadora, bares, lava jato, sucata), sendo que 

alguns estabelecimentos são potencialmente poluidores e funcionam sem licenciamento ambiental ou qualquer forma 

de controle de seus efluentes. 

As lagoas são usadas para recreação de contato primário, pesca de subsistência, irrigação de pequenas hortas e 

retirada de água em carro pipa para irrigação da arborização urbana. Não apresenta vegetação ciliar original, 

entretanto a lagoa do Opaia esteve completamente invadida por macrófitas fixas e flutuantes, o que exigiu intervenção 
da Prefeitura Municipal de Fortaleza (PMF) no sentido da retirada desta vegetação para melhoria das condições 

ambientais gerais da lagoa.A cobertura vegetal da lagoa do Porangabussucompõe-se, basicamente, de gramíneas que 

dão certa estabilidade ao solo e o protegem da erosão. O espelho d’água da lagoa apresenta pequena presença de 

macrófitas aquáticas, notadamente, o aguapé (Eichhorniacrassipes), vegetação que abunda em ambientes aquáticos 
eutrofizados 

Os dados de qualidade de água existentes para a lagoa do Opaia, antes eram descontínuos, passaram a ser 

sistemáticos desde o segundo semestre de 2006, como parte das atividades realizadas a partir de convênio celebrado 
entre o Instituto Federal do Ceará (IFCE) e a Prefeitura Municipal de Fortaleza (PMF), que teve vigência até Junho de 

2010. De acordo com esses dados, a lagoa tem se apresentado sistematicamente imprópria para a balneabilidade e 

submetida a impactos diversos, tornando-a eutrófica em toda extensão e inapropriada para os usos mais exigentes. 

O mesmo acontece com a lagoa do Porangabussu que tem-se apresentado sistematicamente imprópria para a 

recreação de contato primário, com colimetria acima dos valores máximos estabelecidos pela Resolução 274/2000 do 

CONAMA e elevados nível de eutrofização. 



 

Neste trabalho foi isolado um total de 30 cepas de fungos filamentosos, dos três pontos de amostragem das 
lagoas estudadas, tendo sido 17 cepas da Lagoa do Porangabussu e 13 cepas da Lagoa do Opaia. Os fungos isolados 

foram capazes de crescer em duas faixas de temperatura: 20ºC e 28ºC, sendo que 40% dos isolados cresceu a 28ºC 

(12/30) e 60% a 20ºC (18/30).A maioria das cepas foi isolada de dois pontos principais: entrada secundária da Lagoa 
do Porangabussu (9 cepas) e sangradouro da Lagoa do Opaia (10 cepas). Esses dados podem sugerir uma maior 

entrada de efluentes na lagoa do Porangabussu através do tributário secundário, facilitando o carreamento de fungos 

terrestres para o meio aquático. Por outro lado, a presença de mais espécies no sangradouro da lagoa do Opaia pode 

representar o acúmulo das espécies que estavam dispersas na lagoa e foram carreadas até o sangradouro. Não houve 
crescimento na temperatura de 37ºC. Isso pode ser explicado pelo fato desta temperatura ser muito distinta da 

temperatura média das lagoas. Para realização desse teste de crescimento, as cepas deveriam ter sido enriquecidas 

para, posteriormente, ser submetidas a esta temperatura. Entretanto, a ausência de crescimento a 37ºC não invalida o 
potencial patogênico dos fungos isolados. 

As colônias apresentaram coloração, textura e esporulação variada. Frequentemente, foi observado mudança de 

coloração de acordo com o grau de envelhecimento da colônia. Os dados de análises macroscópicas e microscópicas 
dos fungos filamentosos estão sendo compilados e cruzados com chaves de identificação para que as espécies sejam 

determinadas. 

 

4. CONCLUSÕES 

A avaliação e o monitoramento da qualidade das águas de recreação são extremamente importantes para que se 

possa estabelecer o risco de exposição dos usuários aos contaminantes encontrados nestes locais. Nesse sentido, torna-

se fundamental o estudo da qualidade das águas desses ambientes, utilizando organismos relevantes em um contexto 
higiênico-sanitário.  

Desta forma, o presente trabalho objetivou determinar a presença de fungos filamentosos patogênicos em 

importantes ecossistemas urbanos impactados de Fortaleza, Ceará, sendo estes ecossistemas frequentemente utilizados 

em atividades de recreação pela população. Ações desta natureza trazem muitos benefícios, pois seus resultados 
possibilitarão o incentivo ao uso adequado do corpo d’água, à preservação das fontes hídricas urbanas e à orientação 

da população quanto os riscos de doenças advindos da exposição às águas contaminadas. 
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